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MAGNAVITA VOLTA REDONDA NA 
ROTA DA OPERAÇÃO CAR-
BONO OCULTO - O Sul Flu-
minense, mas, especialmente, 
Volta Redonda, não está longe 
das investigações que envolvem 
a Copape e os seus sócios Beto 
Louco (Roberto Augusto Leme 
da Silva) e Mohamad Hussein 
Mourad e o PCC, com a Opera-
ção Carbono Oculto a que reve-
lou uma complexa teia de frau-
des que atingiu diversas esferas 
da economia e da sociedade, que 
chegou a absorver distribuido-
ras, transportadoras e postos.

 O foco da lupa é o grupo eco-
nômico ligado à distribuidora Eco-
nomy. Como o Correio da Manhã 
publicou em 2024, ele iniciou a sua 
operação em Volta Redonda-RJ, 
por meio de uma liminar concedi-
da pela 1ª Vara Cível do município.

 A LUPA TAMBÉM NO CNJ 
- O Conselho Nacional de Justiça 
- CNJ tem investigado a relação 
deste grupo e surpreendentes de-
cisões judiciais que lhe trouxeram 
vantagens, como o caso da Eco-
nomy. Apesar do caso de VR ser 
uma operação aparentemente pe-
quena, pode revelar detalhes que 
interessam a investigação, sobre o 
relacionamento com o judiciário.

 OPERAÇÃO EM VOLTA 
REDONDA CONTINUA POR 
CONTA DE LIMINAR - O 
Correio da Manhã e o Correio Sul 
Fluminense publicaram no dia 18 
de julho de 2024:  “Graças a uma 
liminar do juiz Flávio Pimentel de 
Lemos Filho, da 1ª Vara Cível de 
Volta Redonda, a distribuidora de 
combustíveis Economy Eireli con-
seguiu licença estadual para se ins-
talar no município.”

  LIMINAR AINDA SUS-
TENTA OPERAÇÃO - O agra-
vo de instrumento da Secretaria 
Estadual de Fazenda do gover-
no do Estado do Rio de Janeiro 
foi protocolado e a SEFAZ cum-
priu a decisão judicial e concedeu 
a licença. O julgamento do agra-
vo foi realizado antes da Opera-
ção Carbono Oculto e teve como 
relator o desembargador Carlos 
Eduardo Moreira da Silva, que 
manteve a liminar. O processo, 
agora, chama atenção da impren-
sa e do meio jurídico pelas polê-
micas em que estão envolvidas 
as partes e por uma delas, o Beto 
Louco, estar foragido.

  AS RELAÇÕES DA ECO-
NOMY COM A COPAPE RE-
VELADAS PELA JUSTIÇA 
PAULISTA - Segundo nova a 
ação penal por lavagem de dinhei-
ro proposta pelo Ministério Públi-
co de São Paulo em 13 de junho de 
2024 contra Mohamad Hussein 
Mourad e Renato Steinle de Ca-
margo, a Economy Distribuidora 
de Petróleo foi utilizada pela dupla 
para fi nanciar a compra da Copa-
pe Produtos de Petróleo. A Copa-
pe e seus sócios ofi ciais e ocultos 
têm sido alvos de diversas investi-
gações do MPSP, da Receita Fede-
ral e da Agência Nacional do Pe-
tróleo (ANP), que, recentemente, 
suspendeu a autorização de funcio-
namento da Aster Petróleo, outra 
distribuidora do grupo de Moha-
mad e Camargo.
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Celebrada pelo cardeal Dom Orani João Tempesta, a tradicional missa em ação 
de graças pelo ano de 2025, reuniu servidores e autoridades no Guanabara

Momento de 
fé no coração 
do governo

O vaivém de assessores e a rotina po-
lítica do Palácio Guanabara deram lu-
gar, por algumas horas, à espiritualidade 
cristã nesta segunda feira (15). Com a 
presença do governador Cláudio Castro, 
acompanhado da primeira-dama, Anali-
ne Castro, e de integrantes do secretaria-
do, o Salão Nobre da sede do Executivo 
estadual transformou-se em templo para 
a profissão da fé.

Celebrada pelo cardeal Dom Orani 
João Tempesta, a tradicional missa em ação 
de graças pelo ano de 2025, cerimônia que 
já se transformou em ponto de encontro no 
calendário de encerra-
mento do Governo do 
Estado, reuniu servido-
res e autoridades em um 
momento de refl exão e 
renovação espiritual. O 
secretário de Comunica-
ção e Publicidade, Igor 
Marques, que é ministro 
da Eucaristia, auxiliou 
Dom Orani na celebra-
ção da cerimônia.

Em clima descon-
traído, Cláudio Castro 
mostrou seu lado can-
tor junto com o deputado Fred Pacheco, 
entoando a canção ‘Ninguém te ama como 
eu’. Na fala, destacou a fé, a gratidão e o 
reconhecimento ao esforço coletivo que 
marcou o ano da administração estadual. 

A primeira-dama e presidente de honra 
do RioSolidario, Analine Castro, destacou 
o trabalho muitas vezes invisível de quem 
sustenta o funcionamento diário da máqui-
na pública. O tom foi de reconhecimento, 
união e esperança.

A secretária de Estado de Administra-
ção Penitenciária, Maria Rosa Lo Duca 
Nebel, representou o secretariado, fazendo 
a segunda leitura da missa.

Ao fi nal da celebração, em um gesto 
simbólico, o governador e a primeira-dama 
presentearam Dom Orani com orquídeas e 
um mapa do Estado do Rio de Janeiro talha-
do em madeira, o mesmo presente entregue 
ao Papa Leão no início de dezembro, duran-
te agenda ofi cial na Europa, pelas mãos de 
Analine Castro.

Encerrada a cerimônia religiosa, o 
Salão Verde virou cenário para a tradi-
cional foto oficial do secretariado. To-
dos reunidos, em formação, selaram em 
imagem o fechamento do ano adminis-
trativo no Palácio Guanabara.

A primeira-dama Analine e o governador 
Cláudio Castro durante a missa no 
Palácio Guanabara

A secretária de Estado de Administração 
Penitenciária, Maria Rosa, fazendo a segunda 
leitura da missa

O governador Cláudio Castro e o secretá-
rio de Comunicação, Igor Marques, com o 
cardeal Dom Orani João Tempesta

Salão Nobre do Palácio 
Guanabara se transformou em 
templo para a profi ssão da fé

O governador Castro e a primeira-dama 
Analine presentearam Dom Orani com 
mapa do Estado do Rio talhado em 
madeira, o mesmo presente entregue ao 
Papa Leão XIV no início de dezembro

Em clima descontraído, o 
governador Cláudio Castro cantou 
com o deputado Fred Pacheco

 CHEGADA DA ECONOMY 
FOI ATÉ FESTEJADA POR AD-
VOGADA - O anúncio do fun-
cionamento da distribuidora Eco-
nomy em Volta Redonda-RJ foi 
feito, em 28 de junho de 2024, à im-
prensa da cidade de forma seleti-
va e comemorada nas redes sociais 
da advogada Luciana Macedo, que 
conseguiu a decisão temporária. A 
sede da empresa fi ca na Rodovia 
do Contorno e já começou a ope-
rar enquanto vigora a liminar. Com 
CNPJ 33.823.764/0001-36, o só-
cio-administrador é Paulo Leoni 

Colaco, morador de Curitiba-PR, 
onde tem mais duas empresas de 
transporte de cargas perigosas. De-
talhe: a companhia aparece na rela-
ção de pessoa jurídica citada em um 
Processo Investigatório Criminal.

  JUSTIÇA MOSTROU RE-
LAÇÃO DA ECONOMY COM 
A COPAPE - Segundo o Ministé-
rio Público de São Paulo (MPSP), a 
Economy teria destinado R$ 1,5 mi-
lhão para a Copape, uma formulado-
ra de combustíveis de Guarulhos-SP, 
suspeita de sonegação fi scal bilio-

nária. A ligação entre a Economy e 
a Copape é tida como suspeita e vi-
rou alvo de investigação judicial, as-
sim como um grande grupo de em-
presas do setor de combustíveis do 
Estado de São Paulo. Desde 2023, 
o setor de combustível está na mira 
do MPSP, que defl agrou a Operação 
Cassiopeia, em maio deste ano, junta-
mente com o Grupo de Atuação Es-
pecial de Combate ao Crime Organi-
zado, com o apoio da Polícia Civil. A 
operação cumpriu mandados de bus-
ca e apreensão em Barueri e na capi-
tal paulista.

  Agora, com a Operação 
Carbono Oculto, o assunto re-
torna à tona e coloca Volta Re-
donda na rota deste esquema 
milionário. Beto Louco está 
foragido e tenta negociar de-
lação premiada. Apesar dos 
alertas do Correio Sul Flumi-
nense, os personagens locais 
comemoraram e tentaram ta-
par o sol com a peneira. Pen-
durada em liminar, o processo 
da Economy de Volta Redonda 
não teve o seu mérito julgado 
até hoje.


